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PROGRAMA 

 

Apresentação 

 

Nos estudos de História e Antropologia dos povos indígenas da Mesoamérica, o 

termo nahualismo se refere a um conjunto heterogêneo de práticas e crenças sobre os 

vínculos ontológicos existentes entre os seres antropomorfos e outras entidades ou seres 

– preferencialmente animais, mas não apenas –, seja para indicar transformações 

(homens-nahualli) ou situações de interdependência (duplo-nahualli) entre esses seres e 

entes. Dito tópico tem sido de grande interesse para os especialistas na região e, 

atualmente, a bibliografia a ele consagrada passa de milhares de páginas. O nahualismo, 

na grande maioria dos casos, tem sido tratado desde a perspectiva que procura 

estabelecer as noções de pessoa e as práticas ligadas à produção e ao combate da 

enfermidade entre os povos indígenas mesoamericanos. Mas, até agora, poucos esforços 

tem sido realizados para compreender sua importância dentro das concepções do cosmos 

em geral. 

 

Objetivos e justificativas 

Tomando em conta o contexto de pesquisa descrito acima, essa disciplina buscará 

proporcionar aos estudantes de pós-graduação os elementos mínimos para compreender 

os modos como as noções de humanidade e animalidade se relacionam no pensamento 

mesoamericano sobre o mundo, que comporta noções de tempo-espaço em que as 

formas adotadas pelas distintas classes de pessoas-seres permitem diferentes maneiras 

de relações entre elas. Através da análise de documentos procedentes de diversas épocas 

e regiões da Mesoamérica – ou seja, desde o período pré-hispânico até o atual e 

envolvendo populações nahuas, maias, mixtecas e outras dessa região da América 

indígena –, se buscará explicar tanto os elementos menos mutáveis do nahualismo quanto 

os múltiplos processos de mudança aos que dito fenômeno tem estado exposto a partir 

do contato com o mundo hispano-cristão. 



Método de estudo 

Partiremos da análise crítica das diferentes posturas que até hoje se 

desenvolveram nos trabalhos sobre o nahualismo. Discutiremos as noções 

mesoamericanas de pessoa, e nos centraremos naquelas partes extracorpóreas (almas ou 

entidades anímicas) que serviriam de vínculo entre corpos humanos e animais. 

Abordaremos os dados relativos às manifestações do duplo-nahualli, enfocando em suas 

relações com os domínios do sonho, da noite e da morte. Explicaremos o conceito de 

homem-nahualli, aludindo a suas funções, suas semelhanças e diferenças com os mais 

conhecidos especialistas rituais.  E encerraremos concebendo o lugar do nahualismo no 

modelo de cosmos mesoamericano, um mundo composto por numerosos espaços e 

reflexos no qual cada lugar impõe a seus sujeitos diferentes modos de atuar. À maneira de 

corolário apresentaremos na última sessão alguns exemplos de transformações 

contemporâneas, indo desde a invenção da bruxa indígena (uma espécie de híbrido entre 

a figura do homem-nahualli e a bruxa espanhola) até a apropriação do nahualismo por 

parte de movimentos psicomísticos contemporâneos inspirados no movimento New Age.    

Trata-se, em síntese, de um programa informativo cuja finalidade é tanto a atualização 

dos estudos relativos ao tema, bem como a re-problematização das  hipóteses clássicas 

em torno das concepções mesoamericanas do mundo e da pessoa. 

 

Conteúdo (ementa) 

Sessão Tema Leituras 

6/11/2017 
14h-18h 

Historiografia: noção de pessoa na 
Mesoamérica 

-Exposição sobre o desenvolvimento 
histórico dos estudos em torno ao 
conceito mesoamericano de nahualli.  

-Exposição sobre as noções 
mesoamericanas de corpo e entidades 
anímicas; o objetivo é explorar a 
possibilidade de um modelo anímico 
compartilhado.  

 
López Austin (1989 
capítulo 6)  
 
Leituras opcionais: 
Mauss (1938), 
Bartolomé (1996), 
Aguado (2004, 65-
156) 
 

9/11/2107 
14h-18h 
 
 

O nahualismo (primeira parte) 

-Exposição dos princípios lógicos das 
imagens mesoamericanas do cosmos; se 

 
Foster (1944), 
López Austin 
(1989, 416-432),  



explorará principalmente a idea de um 
mundo composto por reflexos. 

-Exposição sobre o nahualli como 
entidade companheira ligada ao destino 
e à personalidade dos seres.   

 

10/11/2017 
14h-18h  
 

O nahualismo (segunda parte) 

-Exposição sobre as diferentes facetas 
do homem nahualli, um personagem 
caracterizado por sua capacidade de 
atuar sob formas não-humanas de 
maneira voluntária. 

-Funções do nahualismo no mundo 
mesoamericano. 

-Exposição sobre os processos de 
transformação aos que tem estado 
sujeito o fenômeno do nahualismo desde 
a época do contato até a atualidade.  

 
López Austin 
(1967), Villa Rojas 
(1963) 
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